
Marchezan ejarney não dizem coisa com coisa 
BRASÍLIA = O presidente á © ^ ter registro definitivo junto à Justi-

;PDS, senador José Sarney e mu líã&t^ $a EeleitoraT 
€Í'-J=& 

na Câmara, deputado Nelson Marclie-lU SÍQ a g g m f c ô _ acrescentai - é 
zan, divergiram, ontem a© tocante àf 
realização ou' não de eleições munici--
zan, divergiram ontem a© tocante à f e .- «u^«*„ «„JS» . «. ^«^ «««^ ' & "Í questão aberta. Cada sim dos nossos 

.,•- eongressístas pode eelocar-se de açor» 
país a 15 de novembro, em face da e s - ^ d 0 e o m mu p o n t o . d e . v i s t a p e s g o a í s 

truturaçfto do. novog partidos. < M m a e n h u m a r e e o m e n d a § i o p a r f c l d á . 

O senador acha que *fse não ti- m ; ; 5 V _ „ U _ _ #„* ^a,».^- „« *,„„*, n - ^ Marchezan foi ainda mais claro: 
vermos eleições, isso deverá decorrer ^ 
de decisão soberana do. Congresso, ?£" "Aeh© que há notórias diíieulda-
uma vess que os partidos estio desen- rufies para, a realização das eleições de 
volvendo grande esforço por se orga- p ^ 1 3 de novembro, geradas pela refor-
nlnr : De nossa parte - disse - t s . A » â partidária. Há problemas buroerá-

„ a „ ticos, questões de praz© a superar: 
peramos que, no prazo mínimo penai-

cabe ao Congresso, eomo um tod©? 
tido por Lei, todos os nossos Argãn e x â m t e a r m> e m f a c e d a r e s oiução d© 
estejam constituídos" e as comissões T S E j devemos mi não pensar noutra 
organizadas, tud© em condições d© ©b- solução"» 


